
Bem na final do torneio, 
Pedro não consegue  
defender o gol do  
desempate! Desapontado 
e criticado pelos colegas,  
o garoto entra numa 
crise de identidade: 
Pedro Goleiro ou Pedro 
Frangueiro? Será que 
um fracasso é para  
sempre? O que os outros 
pensam é importante? 
Com a ajuda do pai e  
do melhor amigo, Pedro 
vai ter que se virar para 
entender que a vida não 
é só feita de acertos. 
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— Olha o Pedro Goleiro.
— Esse não pega nem bola atrasada.
Maldade pura. Ele pegava, sim.  

E muito mais.
— Vem, Pedro Goleiro. Vem agarrar 

pro nosso time.
Uns eram bacanas. Chamavam  

pra mais. Mas outros, a maioria, xiii… 
Difamavam mesmo.
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Os que estavam assistindo gozaram dele. 
Os que jogavam contra (os da rua de Baixo) 
comemoraram.

Naquele histórico jogo entre os times  
da rua de Baixo e da rua do Meio, Pedro 
Goleiro comeu um frango que ó… Dá pena 
só de lembrar. Frango de comer no prato, 
com garfo e faca ou segurando com a mão  
e nhac-nhac, disso ele gostava, mas depois 
daquele frango, que não era de panela, era  
de futebol mesmo, nem ovo ele podia ver  
na frente que passava mal.



O gol de desempate saiu no finalzinho, 
sem chance de reação. E foi só a bola rolar 
de novo pra que alguém dissesse que o 
tempo da partida tinha passado do ponto. 
Assim mesmo, “passado do ponto”.

O chato foi que alguns do próprio time 
reclamaram, se esquecendo até do pênalti que 
ele havia espalmado no primeiro tempo. 
Pênalti que os dois zagueiros do seu time 
cometeram, fazendo do atacante um 
sanduíche, bem espremido. 
Até gemeu, o pobre do recheio.
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